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Introdução:	 A	 Unidade	 de	 Terapia	 Intensiva	 (UTI)	 é	 uma	 unidade	 do	 ambiente	 hospitalar	 que	 presta	 assistência
especializada	e	contínua.	Desta	forma,	a	probabilidade	de	ocorrer	eventos	adversos	e	erros	são	altas,	o	que	coloca	a
segurança	 do	 paciente	 em	 risco.	 A	 maior	 parte	 dos	 eventos	 adversos	 registrados	 é	 realizada	 pela	 equipe	 de
enfermagem,	 tendo	 em	 vista	 que	 são	 o	 maior	 grupo	 de	 profissionais	 e	 que	 prestam	 assistência	 24h	 para	 os
pacientes.	 Objetivo:	 Identificar	 os	 principais	 eventos	 adversos	 registrados	 em	 UTI	 relacionados	 à	 assistência	 de
enfermagem.	Método:	Trata-se	de	uma	 revisão	 sistemática	de	 literatura.	As	pesquisas	 foram	 realizadas	no	mês	de
fevereiro	e	março	de	2023,	nas	bases	de	dados	do	Scientific	Electrônic	Library	Online	 (SCIELO),	Biblioteca	Virtual	de
Saúde	(BVS)	e	Google	acadêmico.	Foram	encontrados	869	estudos	científicos	e	incluídos	no	estudo	artigos	do	ano	de
2017	a	2022	que	abordassem	o	objetivo	desejado.	Após	a	aplicação	de	todos	os	critérios	estabelecidos	para	a	seleção
dos	mesmos,	foram	utilizados	05	artigos.	Resultados:	Diante	da	leitura	dos	artigos,	foi	possível	identificar	as	principais
falhas	e	erros	relacionados	à	assistência	de	enfermagem	que	geram	eventos	adversos,	referente	a:	administração	de
medicamentos,	 sobrecarga	 dos	 profissionais	 de	 enfermagem,	 relacionamento	 entre	 equipes,	 registros	 nos
prontuários,	 realização	 de	 procedimentos	 e	 baixa	 continuidade	 no	 cuidado	 com	 o	 paciente.	 Conclusão:	 Após	 a
realização	 deste	 estudo	 foi	 identificado	 que	 os	 eventos	 adversos	 representam	 um	 grave	 problema	 na	 UTI.	 A
sobrecarga	dos	profissionais	de	enfermagem,	despreparo	e	a	falta	de	conhecimento	são	fatores	que	colocam	em	risco
a	segurança	do	paciente	e	a	manutenção	dela.	Espera-se	que	com	a	realização	deste	trabalho	seja	possível	identificar
as	principais	falhas	e	os	fatores	de	risco,	e	assim,	garantir	um	cuidado	seguro	aos	pacientes	hospitalizados	na	UTI.


